
Rejeitada proposta 
de reeleger Ulysses 

BRASÍLIA — O senador Nel­
son Carneiro (PMDB-RJ) sugeriu 
ontem que a reeleição de Ulysses 
para o período 89-90 à presidência 
da Câmara dos Deputados conste 
do capítulo das Disposições Tran­
s i tór ias da futura Const i tuição. 
" É casuísmo demais" , protestou 
o d e p u t a d o I s r a e l P i n h e i r o 
(PMDB-MG), um dos cabos eleito­
rais de Ulysses. O próprio presi-

1 dente da Câmara e da Constituin­
te desaprovou a ideia, pois pode­
r ia t razer ma i s desgaste do que 
out ra proposta anterior, já recu­
sada: sua eleição i nd i r e t a pela 
Constituinte a vice-presidente de 
Sarney . A p a r t i r de maio de 89, 
Ulysses não poderia mais substi­
tu i r Sarneu como presidente inte­
rino da República para não se tor­
nar inelegível na sucessão presi­
dencial, seis meses depois. 

O presidente do PMDB tem si-" 
(aconselhado também, por alia-

i no PMDB, a não se empenhar 
la aprovação na Const i tu in te , 
je ou amanhã, da emenda do de­

i t a d o Nilson Gibson (PMDB -
B), do Cent rão , que supr ime a 

proibição de reeleição dos mem-
as das Mesas da Câmara e do Se­
io para o mesmo cargo. Caso 

"aprovada, a emenda abriria cami-
ç#ão para a reeleição de Ulysses, 
«gje permanecer ia como vice de 
Sayney até a posse, em janeiro de 
w f do presidente e vice eleitos em ~ 

^ p Os amigos mais próximos de 
psses argumentam que a sorte 

psua candidatura à Presidência 
E&lepública não depende de sua 

sença na presidência da Câma-
mas da repercussão da nova 

C o n s t i t u i ç ã o e do desempenho 
eleitoral do PMDB nas principais 
capitais e municípios em 15 de no­

vembro. A tendência de Ulysses é 
a de aceitar os conselhos, pois te ­
r i a condições de ser reele i to : os 
demais candidatos a presidente 
da Câmara na eleição de fevereiro 
do ano que vem — Paes de Andra­
de (CE), Bernardo Cabral (AM) e 
Paulo Mincarone (RS) — desisti­
r i am da disputa para apoiar sua 
candidatura. 

BANDEIRA ELEITORAL 
No caso de reeleição, Ulysses 

seria obrigado a exercer uma es­
t r a t ég i a para escapar da lei das 
i n e l e g i b i l i d a d e s , que p ro íbe a 
eleição de quem exercer o cargo 
de presidente nos seis meses ante­
r iores à votação. A cada viagem 
de Sarney, o presidente da Câma­
ra a legar ia convi te i r recusável 
para viajar à Argent ina ou Uru­
guai e ceder a Presidência interi­
na da República ao presidente do 
S e n a d o , H u m b e r t o L u c e n a 
(PMDB-PB), sem pretensões co­
nhecidas a presidente da Repúbli­
ca ou vice. 

Lu ta r pela reeleição e conti­
n u a r v i ce -p re s iden t e a t é 14 de 
maio só t ra r ia problemas a Ulys­
ses, segundo seus amigos do "clu­
be do poire". Eles propuseram, co­
mo m e l h o r a t i t u d e , ap re s sa r a 
promulgação da futura Constitui­
ção, lu tar por sua aceitação pela 
sociedade e usá-la como bandeira 
eleitoral do PMDB em 88 e 89, co­
mo foi feito com o Plano Cruzado! 

em 86. Der ro tado o pa r t i do nas 
p r i n c i p a i s c i d a d e s , c o m o S ã o 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Hori­
zonte, Por to Alegre, Recife, Sal­
vador, Curitiba e Fortaleza, nem 
Ulys se s n e m Ores t e s Qué rc i a , 
Newton Cardoso ou Pedro Simon 
ficariam tranquilos para a suces­
são de 89. 


